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EIXO TEMÁTICO 3 ï EDUCAÇÃO AMBIENTAL 

 
RESUMO - O problema das inundações tem sido uma grande realidade em áreas 
urbanas e suas causas, na maioria das vezes, se relaciona com o assoreamento do 
leito dos rios e a impermeabilização das áreas de infiltração. Os intensos processos de 
urbanização e industrialização aliados ao incremento populacional e a ocupação 
desordenada do solo promovem impactos ao sistema natural e a vida humana, 
ocasionando problemas socioambientais de grandes proporções. Muitas vezes a 
ocupação inadequada desrespeita as faixas de preservação permanente nas margens 
dos rios, e a falta de conhecimento oriundo da ausência de uma educação ambiental 
adequada faz parte desse contexto presente na sociedade. Assim, o presente artigo 
prioriza a educa«o ambiental baseada na ñPercep«o de Riscoò como referencial 
teórico, pois entende-se que situações de inundações não estão desligadas do que 
ocorre em seu entorno, seja no ambiente natural, seja no ambiente construído pelo 
homem.  
 
Palavras-chave: Educação Ambiental. Percepção de Risco. Vulnerabilidade. 
Inundação. 
 

ABSTRACT - The problem of flooding has been a major reality in urban areas and their 
causes, in most cases, relates to the silting of riverbeds and the constant waterproofing 
of infiltration areas. The intense process of urbanization and industrialization combined 
with population growth and uncontrolled land use affects the natural system and human 
life, causing social and environmental problems of huge proportions. Often inadequate 
occupation disrespects permanent preservation areas on the rivers banks, and the lack 
of knowledge from the absence of adequate environmental education is part of this 
context in society. Thus, this article prioritizes environmental education based on the 
"Risk perception" as a theoretical framework, because it is common understanding that 
flooding situations are not disconnected from what happens in its own surroundings, 
whether in the natural environment, whether in the man built environment. 
 
Key words: Environmental Education. Risk perception. Vulnerability. Flooding. 
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Introdução 
 A Constituição Federal de 1988, conforme o capítulo VI, art. 225, caput, 

assegura a todos o direito ao meio ambiente ecologicamente equilibrado, como 
condição essencial à sadia qualidade de vida, impondo ao Poder Público e à 
coletividade o dever de defendê-lo e preservá-lo para as presentes e futuras gerações 
(BRASIL, 2012). Todavia, é necessário destacar que o bem estar da população 
somente estará assegurado se os indivíduos não estiverem sujeitos a riscos e 
desequilíbrios ambientais, promovendo a ocupação do solo de forma compatível com o 
que estabelece a legislação, e que assim possam desfrutar de uma paisagem 
harmônica e equilibrada. Porém, destacamos que alguns Planos Diretores Urbanos não 
apresentam restrição quanto ao loteamento de áreas de risco de inundação, o que 
facilita a ocupação dessas áreas de forma inadequada. Com tais alterações e os 
impactos ocorridos na paisagem, surge uma crescente necessidade de se apresentar 
soluções e estratégias que minimizem e reduzam os efeitos da degradação ambiental, 
dos prejuízos econômicos nas cidades, das inundações e dos desastres naturais 
agravados pela intervenção humana, pois como lembra Veyret (2007), os riscos 
ambientais resultam da associação entre os riscos naturais e os riscos decorrentes de 
processos naturais agravados pela atividade humana e pela ocupação do território. 

Atualmente os debates sobre o meio ambiente tem se intensificado atingindo 
muito além dos muros das universidades. A administração pública vem sendo 
pressionada por Conferências Ambientais Nacionais e Internacionais, a colocar em 
prática medidas preventivas no espaço urbano, que é um local de concentração 
populacional e consequentemente de efeitos cada vez maiores sobre o meio ambiente. 
Por isso torna-se necessário debater cada vez mais sobre a vulnerabilidade e os riscos 
com os quais convivemos ultimamente. 

Baseando-se em alguns desastres ambientais ocorridos em nosso país, este 
trabalho busca abordar possíveis estratégias utilizadas na Educação Ambiental, com o 
intuito de despertar na comunidade local de Bom Jesus do Itabapoana os conceitos e 
definições de risco, assim como sua percepção, pois tudo está diretamente relacionado 
ao indivíduo e o meio em que vive. As aplicações do conceito de risco, por parte de 
profissionais das mais diversas áreas do saber, parecem estar definidas de acordo com 
a lógica da previsibilidade do potencial de danos (YATES e STONE, 1992). Mas a 
percepção de risco por parte dos leigos também se faz importante para que se 
estabeleçam algumas formas de resposta que possam contribuir com a perspectiva da 
diminuição dos impactos. Para a maioria da população o risco é frequentemente 
interpretado como sinônimo de perigo, e sua percepção varia de acordo com as perdas 
e danos tidos como relevantes (WIEDERMANN, 1993). Com uma discussão teórica e 
um trabalho de pesquisa de campo, procuramos abordar procedimentos para minimizar 
os impactos das inundações na zona urbana em Bom Jesus do Itabapoana/RJ, 
objetivando priorizar ações preventivas para reduzir tais ameaças. 
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Material e Métodos 
 Bom Jesus do Itabapoana é um município localizado na região Noroeste do 
Estado do Rio de Janeiro na divisa com Espírito Santo. Teve sua emancipação efêmera 
no início da década de 1890 e recebeu esse nome em razão de ser banhado pelo rio 
Itabapoana, porém, sua independência definitiva só ocorreu com a publicação do 
Decreto Estadual 633, de 14 de dezembro de 1938. Apresenta uma população de 
aproximadamente 35.655 habitantes, numa área de 598,4 Km², onde a geografia local 
se apresenta com um relevo significativamente acidentado e de solo argiloso. 
Apresenta uma economia alicerçada na agropecuária e em pequenas indústrias 
voltadas ao comércio local, que ilustra gradativo crescimento nas áreas centrais do 
município. A distribuição desigual da população entre seus distritos determina uma 
variação importante relacionada à alta densidade demográfica instalada na sede 
(primeiro distrito), ocupada por mais da metade da população. (ALCÂNTARA, 2014)  
  Como metodologia, inicialmente foi realizada uma revisão bibliográfica acerca 
dos conceitos de vulnerabilidade e percepção de risco, bem como outros temas 
relacionados. Em seguida começou-se uma análise socioambiental na área urbana do 
município de Bom Jesus do Itabapoana através de pesquisa de campo, com enfoque 
para as inundações, visitando o rio na parte central da cidade e coletando informações 
junto à Defesa Civil a cerca dos principais bairros com risco iminente a inundações e 
deslizamentos. A partir disso, foi possível detectar que as principais ameaças 
ocorrentes em Bom Jesus do Itabapoana são: escorregamentos, enchentes, 
enxurradas, deslizamentos e inundações, sendo as duas últimas de relevância 
vulnerabilidade para a população. Também foi possível obter dados que auxiliaram na 
verificação das áreas mais vulneráveis aos riscos mencionados, denominadas por ruas 
e bairros, conforme citados na Tabela 1, previamente visitados pela Defesa Civil.  
 
Tabela 1 -  Setores de risco iminente a deslizamento em Bom Jesus do Itabapoana/RJ 

 
Bairro 

 
Localização de ponto 

Moradias 
sob risco 

Pessoas 
sob risco 

Centro Rua Governador Roberto Silveira, n° 587, 585, 583 (fundos) 4 lojas 30 

Santa Rosa Rua Alzira Antonio Ferreira, n° 136 e s/n° 6 28 

Centro Rua José de Oliveira Borges, n° 480, 490, 500 3 casas e 2 lojas 22 

Centro Rua Tenente Jose Teixeira 5 20 

Pimentel Marques Rua Jose Bastos Borges, n° 593, 531 e s/n° 5 16 

Pimentel Marques Rua João Ribeiro 4 13 

Santa Rosa Rua Vereador Waldir, Gabriel Gomes, Antenor Gamboa 3 12 

Santa Terezinha Rua Vanderlei Valente de Souza, n° 181, 137 e s/n° 3 12 

Parque das Águas Rua Lindóia, n° 285, 295 2 10 

Oscar Campos Rua Pedro Rodrigues do Carmo, n° 295 e s/n° 2 10 

Bela Vista Rua Francisco Teixeira 3 8 

Oscar Campos Rua Virgilio Diniz, n° 12 e s/n° 2 8 

Centro Rua Guilherme Matias 2 8 

Bela Vista Rua Floripes Bastos Arantes 2 8 

Bairro Novo Rua Terezinha Olga Carraro, n° 110 e s/n° 2 8 

Santa Terezinha Rua Etelvina Pereira Rodrigues, n° 49, 59 2 8 
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Bela Vista Rua Floripes Bastos Arantes 1 8 

Bairro Novo Rua Sebastião Carlos Teixeira, n° 100 1 6 

Oscar Campos Rua Luiz Teixeira Melo, n° 207 e s/n° 2 5 

Pimentel Marques Rua Jose Bastos Borges, n° 687 e s/n° 2 5 

Santa Terezinha Rua Josino Garcia, n° 1920 1 depósito 5 

Santa Terezinha Rua Guido Ferrero, n° 80, 90, 100 3 4 

Bairro Novo Rua Terezinha Olga Carraro, n° 60 1 4 

Santa Rosa Rua Francisco Luis Gonçalves 1 4 

Oscar Campos Rua Augusto Campos, n° 396 1 4 

Bela Vista Rua Floripes Bastos Arantes 1 4 

Bairro Novo Rua Sebastião Carlos Teixeira, n° 131 1 4 

Parque das Águas Rua Cubatão, n° 319 1 3 

Oscar Campos Rua Augusto Campos, n° 330, 346 2 3 

Bairro Novo Rua Rony Carrereti Alves, n° 171 1 2 

Oscar Campos Rua Odilon Diniz, n° 183 1 2 

Jorge de Assis Avenida Geraldo Magela 1 loja e 1 galpão 1 

TOTAL 65 285 

FONTE: Relatório da Defesa Civil de Bom Jesus do Itabapoana/RJ (2014) 

 
Com as informações contidas na Tabela 1, foi possível planejar os Fóruns com a 

comunidade escolar dos referidos bairros e organizar as campanhas de Educação 
Ambiental, que objetiva levar informações relevantes quanto às ações de defesa civil a 
serem tomadas nos casos de ameaças. As informações obtidas foram inseridas no 
Sistema de Informação Geográfica (SIG) para se desenvolver cartografias temáticas 
que auxiliem na identificação das principais áreas de risco a tais perigos. 
 

Resultados e Discussão 
As observações obtidas até o momento nos permite associar que as principais 

ameaças socioambientais na área urbana do município de Bom Jesus do Itabapoana 
ocorrem em localidades ocupadas pela população de baixa renda, que muitas vezes se 
sujeita aos alagamentos e inundações que ocasionam não só danos materiais, mas 
também que podem levar até à morte. Verificou-se também que, tais riscos sendo 
intensificados em áreas mais carentes, demandam de ações prioritárias e preventivas 
que busquem a redução das perdas, por isso a necessidade de propor sugestões de 
uma Educação Ambiental junto à comunidade, para se articular maneiras de lidar com 
as ocorrências vivenciadas no dia-a-dia. Mas é preciso também considerar o contexto, 
as características sociais e a percepção de risco por parte dos indivíduos envolvidos, 
que necessariamente participam de todo esse processo. Como diz Freitas, 

 
ñdemonstrar que o risco se vivencia no interior de cen§rios, onde as falas 
(...) e expressões são objetos de um conhecimento coletivamente 
elaborados em contextos sociais específicos e complexos, que formariam 
unidades pertinentes na compreensão de como se articulam os 
comportamentos individuais e a construção coletiva da percepção de 
risco.ò (FREITAS, 2000). 
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A ausência do conhecimento e de uma perspectiva preventiva muitas vezes 

amplia nas pessoas a aceitação dos riscos como algo inevitável. Portanto a discussão, 
e consequentemente a percepção de risco torna-se cada vez mais necessária na 
sociedade em virtude das frequentes ocorrências de desastres que envolvem diferentes 
situações, como os danos ou perdas materiais e até mesmo risco à saúde com as 
enfermidades provenientes do contato com a água.  
 

 Inundações e Vulnerabilidade 
A inundação é um processo de extravasamento das águas de um curso para 

§reas marginais, ou seja, ocorre quando o fluxo dô§gua ® superior ¨ capacidade de 
descarga do canal. E o melhor meio para evitar grandes transtornos por ocasião de 
uma inundação é regulamentar o uso do solo, limitando a ocupação de áreas 
inundáveis a usos que não impeçam o armazenamento natural da água. Mas, como se 
observa em boa parte das cidades brasileiras, nem sempre é o que acontece e Bom 
Jesus do Itabapoana não se esquiva dessa realidade. Beck (1997) comenta que, 
ñvivemos em plena sociedade de risco, pois o acelerado processo de modernização 
capitalista tem gerado, num ritmo intenso, riscos potenciais de auto ameaça 
civilizat·riaò.  

No que se refere a preservação da vegetação nativa, Dilton (2012), salienta que 
ña mata ciliar é de extrema importância na qualidade dos corpos hídricos, na proteção 
dos solos, no aporte aos nutrientes do ecossistema e também evitam o assoreamento 
do rio, já que este assoreado aumenta as possibilidades de inunda»esò. 

A compreensão dos desastres por inundação requer muitas vezes uma análise 
sobre os diversos padrões de vulnerabilidade gerados por questões socioeconômicas. 
Não só os fatores físicos e ambientais são determinantes da vulnerabilidade, mas 
também os fatores sociais e econômicos, pois permitem identificar a população que 
está inserida nas áreas propensas ao risco de inundações. Blakie et al (1994) diz que: 
   

(...) o conceito de vulnerabilidade consiste de duas forças opostas: por um 
lado os processos que causam vulnerabilidade que podem ser 
observados; por outro a exposição física aos hazards (terremotos, 
tempestades, inundações, etc.). A vulnerabilidade se desenvolve então a 
partir de razões subjacentes nas esferas econômicas, demográficas e 
políticas em condições inseguras (ambiente físico frágil, economia local 
instável, grupos vulneráveis, falta de precauções estatais ou privadas) 
através dos supostos processos dinâmicos (...) Blaikie et al., 1994. 

  
Sugestões de prevenção e Educação Ambiental 

As propostas e medidas preventivas abordadas nesse trabalho estão dirigidas a 
modificar a procedência das ameaças das inundações, bem como as causas de 
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vulnerabilidade. Por isso a melhor maneira que se vislumbra para a concretização deste 
cenário é através da Educação Ambiental, conforme o princ²pio 19 da ñDeclara«o de 
Meio Ambiente da ONUò: 
 

ñ£ indispens§vel um trabalho de educa«o em quest»es ambientais, 
visando tanto as gerações jovens como os adultos, dispensando a devida 
atenção ao setor das populações menos privilegiadas, para assentar as 
bases de uma conduta responsável dos indivíduos, das empresas e das 
comunidades, inspirada no sentido de sua responsabilidade, 
relativamente à proteção e melhoramento do meio ambiente, em toda a 
sua dimens«o humanaò. (MINTER/SEMA 1982 apud DIAS, 1993, p. 269).  

 
 Ressalta-se que as sugestões abaixo não se esgotam por si só, mas pelo 
contrário, é o início de práticas que se fazem cada vez mais necessárias e precisam ser 
multiplicadas, por isso as etapas e procedimentos mencionados aqui, podem atender a 
outras localidades que passem por situações de risco semelhantes. As atividades a 
serem realizados pela equipe interdisciplinar formada estão especificadas na Tabela 2.  
Å Formação de uma equipe interdisciplinar para Identificar as características 

socioambientais da área de estudo; 
Å Pesquisa de campo com representantes da comunidade (Associação de 

moradores) para novas visitas às famílias e imóveis em área de risco; 
Å Mapeamento e criação de banco de dados das áreas de risco iminente das 

inundações e deslizamento; 
Å Fóruns com a comunidade (bairros afetados) para apresentação da situação 

socioambiental existente na área de estudo, e elaboração de propostas 
minimizadoras para as questões;  

Å Campanha de Educação Ambiental para a comunidade escolar do município 
com intuito de levar as informações levantadas; 

Å Sugestão de cursos sobre defesa civil para a criação da NUDEC (nas escolas 
em horário acordado e oportuno) ministrado por profissional da Defesa Civil do 
município; 

Å Criação da NUDEC (Núcleo de Defesa Civil) com a participação dos integrantes 
da Associação de Moradores dos bairros; 

Å Solicitação junto ao Órgão Público do desassoreamento do Rio Itabapoana, após 
estudo. 

 
Tabela 2 - Atribuições específicas da equipe interdisciplinar e parceiros 

Equipe Parceria Responsabilidade 
02 Mestrandos do Curso 

de Geografia 
UFF (Pólo Campos) 

 
Elaborar o cronograma e as 
atividades da Campanha de 
Educação Ambiental; 

Secretaria de Ação Social Prefeitura Municipal de Bom Jesus do Assistência às vitimas e/ou 
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 Itabapoana: desabrigados; 

01 Técnico em Gestão de 
Risco 

Defesa Civil de B.J.I. Monitoramento das 
informações metereológicas, 
mantidas pelo INEA e pelos 
municípios a montante, e 
curso para a criação da 
NUDEC; 

03 Representantes de 
bairros afetados 

Associação de Moradores (dos bairros 
atingidos por inundações) 

Emissão de alerta, quando 
necessário, por meio de 
celular, rádio, carro de som... 

(Secretaria de Educação) 
(Secretaria de Meio 

Ambiente) 

Prefeitura Municipal de Bom Jesus do 
Itabapoana: 

Apoio durante os cursos e 
palestras de Educação 
Ambiental. 

FONTE: Elaboração dos autores (2015). 

 
Conclusões 

Com crescente intensidade, os seres humanos têm convertido bens naturais em 
bens de consumo e com isso, pode-se compreender as inundações como problemas 
socioambientais, pois dizem respeito ao impacto provocado no ambiente natural pela 
sociedade em sua trajetória e, por sua vez, revertem em impactos sobre a qualidade da 
vida humana.   

Nesse sentido, é de fundamental importância a incorporação dos aspectos 
políticos, sociais e culturais nos enfoques relativos aos riscos e desastres ambientais, 
como inundações e deslizamentos citados nesse trabalho, e que devem ser 
reconhecidos em suas origens no dia-a-dia, no intuito de entendê-los e possibilitar a 
construção de alternativas para sua prevenção ou redução. Destaca-se ainda que, 
como lembra Alcântara (2014), medidas preventivas muitas vezes são menos onerosas 
e mais eficientes na prevenção de tragédias, que embora sejam por vezes inevitáveis, 
também podem ser previsíveis. Sendo assim, uma maior participação e 
responsabilidade da população e poder público se revelam como adaptações 
inadiáveis, se fazendo através de uma educação ambiental adequada e integrada com 
a sociedade.  

Diante do trabalho realizado, pode-se concluir que a Educação Ambiental se faz 
importante dentro de um padrão que favoreça o senso crítico do indivíduo, pois o 
debate proposto, entre outros aspectos, pode fazer parte de assuntos nas salas de aula 
como tema gerador de argumentação, reflexão e discussão, além de contribuir para a 
melhoria da qualidade de vida da população.  
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